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Resumo - Realizou-se um experimento com o objetivo de avaliar o comportamento espécies leguminosás para a 
cobertura do solo e na competição com plantas daninhas. O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com 

três repetições. Os tratamentos consistiram do cultivo de nove espécies de leguminosas de verão: crotalária juncea, 

feijão miúdo feijão-de-porco, guandu anão, gúandu arbóreo, lab lab, mucuna anã, mucuna cinza e mucuna preta. 
Avaliou-se a percentagem de cobertura do solo e a população de plantas para as espécies leguminosas e para as 

plantas daninhas, bem como a razão entre cobertura do solo e população de plantas e a produção de fitomassa das 

plantas leguminosas. O feijão-de-porco apresentou maior velocidade e percentagem de cobertura do solo ao longo 

do período. A crotalária juncea, o guandu anão e a mucuna anã permitiram aumento na percentagem de cobertura do 
solo pelas plantas daninhas ao longo do tempo 

Palavras-chave: leguminosas de verão, culturas de cobertura, adubos verdes. 

Legumes comportment in soil covering, 
green manure and weed control 

Abstract - The study of green manure species secking the soil protection, improvement of your chemical conditions, 

as well a weed control, has crucial imponance to reach the balance in a production system. An experiment was 

deve loped to evaluate the behavior of different green manures in soil covering and competition with weed species. 
The statistical design was complete randomized blocks with three replications. The treatments consisted of nine 

summer green manures, Crotalaria juncea, Vigna unguiculata, Canavalia ensiformis, Cajanus cajan (dwarf), Caj anus 
cajan, Lablab purpureum, Stizolobium deeringianum, Stizolobium cinereum, Stizolobium aterrimum. The percentage 

of soil covering, green manure population and weeds, the relationship between soil covering and plant population, 

were evaluated. The production of biomass (green and dry matter) during the flowering, were evaluated. Canavalia 

ensiformis was the specie that presented the major velocity and soil covering percentage along the period. Crotalária 

juncea, cajanus cajan (dwarf) and Stizolobium deeringianum, provided an increase in the weeds and soil covcring 

percentage along the time. Stizolobium cinereum tended to result in the smallest weeds population. 

Key words: summer legumes, cover crops, green manuring. 
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Introdução 

A sustentabilidade de um sistema de produ-
ção vegetal depende, dentre outros fatores, das ca-
racterísticas e das condições de manejo de deter-
minado tipo de solo. Dentre os diferentes tipos de 
solos que compõe a região da Fronteira Oeste do 
Rio Grande do Sul encontram-se os chernossolos, 
caracterizados como solos rasos, com no mínimo 
30% de argila, mal drenados, e apresentando fen-
das nas épocas de seca (EMBRAPA, 1999). Es-
sas características fazem com que o período ade-
quado para o preparo do solo e implantação das 
culturas seja reduzido. Além disso, muitas dessas 
áreas, devido ao monocu Uivo de arroz, apresentam 
grande número de espécies daninhas. Neste con-
texto, o uso de adubos verdes pode se constituir 
numa alternativa viável para a redução da popula-
ção de espécies daninhas, pela melhoria das ca-
racterísticas físicas do solo e pela capacidade de 
diminuir a infestação de plantas daninhas. 

Estudos realizados por Calegari et al. (1993) 
destacam que o emprego de adubos verdes pode 
aumentar os níveis de matéria orgânica , da capa-
cidade de troca de cátions e da produção de ácidos 
orgânicos; diminuir do teores de alumínio trocável; 
aumentar a fixação de nitrogênio atmosférico, a 
capacidade de reciclagem e mobilização de nutri-
entes lixiviados ou pouco solúveis presentes nas 
camadas sub-superficiais do solo. Segundo Silva et 
al. (2002), o emprego de espécies leguminosas para 
adubação verde tem como principal vantagem a 
fixação do nitrogênio atmosférico, disponibilizando-
o no solo para os cultivos posteriores e reduzindo o 
uso de adubação química. Isto também foi consta-
tado por Badaruddin e Meyer (1990), no qual o uso 
de leguminosas forrageiras aumentou a absorção 
de nitrogênio e melhorou o rendimento de grãos do 
trigo cultivado em sucessão. 

O uso de espécies de cobertura do solo e de 
adubação verde permite maior controle da erosão, 
através da melhoria das propriedades físicas, quí-
micas e biológicas do solo (LOMBARDI-NETO 
et al., 1976; IGUE, 1984; VENTURA e 
WATANABE, 1993). Segundo Amado et al. (1989), 
20% de cobertura do solo pode reduzir em até 50% 
as perdas por erosão, comparado com o solo des-
coberto. Alvarenga et al. (1995) observaram que 
entre oito espécies de cobertura do solo, o feijão-
de-porco (Canaval ia ensiformis) apresentou a maior  

velocidade na cobertura no intervalo de 10 a 40 
dias após a emergência. Já Amado et al. (1987) 
constataram que o trigo-serraceno (Fagopyrum 
esculentum) apresentou a maior velocidade na co-
bertura, seguido da mucuna-preta (Mucuna 
puriens), feijão-de-porco e crotalaria mucronata 
(Crotalaria mucronata). Fávero et al. (2001) tam-
bém destacaram que a mucuna-preta teve maior 
capacidade de cobertura do solo e abafamento de 
plantas daninhas. 

As espécies de cobertura do solo apresen-
tam adequada capacidade de competição por luz, 
água, oxigênio e nutrientes (ALTIERI et al., 1978; 
MACHADO, 1983), bem como podem causar ini-
bição da germinação e/ou crescimento de daninhas 
por alelopatia. Isto foi constatado por Lorenzi 
(1984), em trabalho que indicou que a presença de 
mucuna preta causou eficiente ação inibitória so-
bre a tiririca (Cyperus rotundus) e picão preto 
(Bidens pilosa). O crescimento da tiririca também 
foi inibido pelo cultivo de feijão-de-porco (NEME, 
1960; MAGALHÃES, 1964). Comparando a in-
fluência de diferentes métodos para a redução do 
banco de sementes de plantas daninhas, Caetano 
et al. (2001) observaram que a semeadura de 
guandu (Cajanus cajan) e de lab-lab (Dolichos lab 
lab) na entrelinha de um pomar de plantas cítricas 
em formação, reduziu significativamente o banco 
de sementes de sementes de plantas daninhas pre-
sentes no solo. 

Diversos trabalhos têm sido executados com 
o objetivo de quantificar a produção de fitomassa 
de espécies de cobertura do solo. Resultados 
satisfatórios foram registrados para a mucuna pre-
ta e o feijão-de-porco (FAVERO et al., 2001; DE-
POLLI & CHADA, 1989), o guandu 
(ALVARENGA et al., 1995; ALCANTARA et al., 
2000) e a crotalária juncea (FERREIRA e CAR-
VALHO, 1998). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiên-
cia de diferentes espécies de adubos verdes na co-
bertura do solo e no controle de plantas daninhas. 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido na área experi-
mental da Fepagro Fronteira Oeste, localizada em 
Uruguaiana (RS), latitude de 29°45' Sul, longitude 
de 57°05' Oeste e altitude de 74 m. O local se ca-
racteriza por apresentar clima do tipo Cfa (subtropical 
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úmido com verões quentes), segundo a classifica-

ção de Koeppen (MORENO, 1961). O solo foi ca-

racterizado como um Chernossolo Ebanico 

Carbonático vértico -NEk (EMBRAPA, 1999), cuja 

caracterização química está descrita na tabela 1. 
O delineamento experimental foi de blocos 

ao acaso, com três repetições. Os tratamentos con-
sistiram de crotalária juncea (Crotalaria juncea), 

feijão miúdo (Vigna unguiculata), feijão-de-porco 
(Canavalia ensiformis), guandu anão (Cajanus 

cajan), guandu arbóreo (Cajanus cajan), lab lab 

(Lablab purpureum), mucuna anã (Mucuna 
deeringiana), mucuna cinza (Mucuna cinerea) e 

mucuna preta (Mucuna aterrima). Os tratamentos 

foram implantados em parcelas de 25 m 2 . O pre-

paro do solo foi realizado com o uso de grade pesa-

da (três gradagens). A quantidade de sementes 
seguiu as recomendações de Bani et al. (2003) 

utilizando-se 50 Kg ha'', para crotalária juncea; 
65 Kg ha'', para feijão-miúdo; 100 Kg ha", para 

feijão-de-porco; 50 Kg ha", para os guandus anão 
e arbóreo; 60 Kg ha'', para lab-lab; e 90 Kg ha" 

para as mucunas anã, cinza e preta. 

A semeadura foi realizada a lanço no dia 09/ 

12/2002, sem adubação, com incorporação das se-

mentes através de duas gradagens. Durante a con-

dução do experimento foram realizadas duas apli-

cações do inseticida à base de Deltametrina para o 
controle de lagartas desfolhadoras que atacaram a 

parte aérea das plantas. As plantas daninhas não 
foram controladas, e as espécies predominantes 

foram: guanxuma (Sida spp.), capim arroz 

(Echinochloa crusgalli), beldroega (Portulaca 
oleracea), capim anoni (Eragrostis plana), corriola 

(Ipomea spp.) e poaia branca (Richardia 

brasiliensis). 
A cada 14 dias foi avaliada a população de 

plantas das espécies de adubos verdes, das plantas 

daninhas e a cobertura do solo (ALVARENGA, 
1995). Também foi determinada a produção de 

fitomassa das espécies leguminosas (coleta de uma 
amostra verde por parcela com quadrado de 0,5m 

x 0,5m quando 80% das plantas apresentaram 

florescimento). Os dados foram tabulados e anali-
sados através do software científico SOC-
EMBRAPA (EMBRAPA, 1980). 

Tabela 1. Composiçâo química do horizonte A de um CHERNOSSOLO EBANICO carbonAtico vértico. FEPAGRO Fronteira 
Oeste, Uruguaiana, RS - 2003 

Cu 	 Mn 
	

Na 	 Fc 
	

Sat. Bases 
pH 7,0 

mg L'' 
	

mg 

4,7 	 42,2 

• Extrator Mchlich-I 

41 	 0,39 84,3 

  

Resultados e discussão 

A população de plantas das espécies de co-
bertura do solo apresentou diferenças significati-

vas para as espécies de leguminosas (Figura Ia). 
O guandu arbustivo foi o que apresentou a maior 

população de plantas ao longo das diferentes épo-
cas estudadas. Apesar disso, a população de plan- 

tas daninhas não diferiu significativamente entre 
as épocas avaliadas (Tabela 2). Isto pode ser atri-

buído ao alto coeficiente de variação, resultado da 
distribuição desuniforme das espécies daninhas na 
área experimental. Contudo, considerando as mé-

dias por espécie, houve tendência da mucuna cinza 

apresentar menor população de plantas daninhas 
por área (Tabela 2). 
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Tabela 2. Efeito de nove espécies leguminosas de adubação verde na população de plantas daninhas as 42,56 e 70.dias após a 
semeadura. FEPAGRO Fronteira Oeste, Uruguaiana, RS - 2003 

Espécies 42 DAS" 56 DAS • 70 DAS 

Guandu anão.  24,00 a* 26,67 a 27,33 a 

Guandu arbustivo 14,00 a 8,67 a 30,00 a 

Crotalária juncea 32,67 a 27,33 a •28,00 a 

Feijão miúdo 20,00 a 16,00 a 18,67 a 

Feijão-de-porco 23,33 a 14,00 a 10,67 a 

Lab-lab 30,67 a 26,00 a 43,33 a 

Mucuna anã 29,33 a 22,67 a 39,33 a 

Mucuna cinza 12,67 a 5,33 a 24,67 a 

Mucuna preta 25,33 a 8,67 a , 34,67 a 

Média 23,40 18,21 28,52 . 

CV (%) 	• 60,72 60,15 46,18 

• Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5%de probabilidade. 
" Dias após a semeadura 

Quanto à cobertura do solo pelos adubos ver-
des, houve interação entre espécie x época (Figu-
ra lb). O feijão-de-porco proporcionou a maior 
cobertura, urna vez que aos 14 dias após a seme-
adura já proporcionava cerca de 50% de cobertu-
ra do solo; aos 84 DAS proporcionou cobertura 
de 100%, assemelhado-se aos resultados obtidos 
por Alvarenga et al. (1995) e Wortmann et al. 
(2000). Por outro lado, Favero et al. (2001) cons-
tataram que a mucuna-preta mostrou maior índi-
ce de cobertura do solo em menor tempo. O fei-
jão miúdo, as mucunas anã, cinza e preta, o lab-
lab e a crotalária juncea apresentaram um com-
portamento distinto, destacando-se o feijão miú-
do, cuja cobertura do solo foi inferior a 20% aos 
14 DAS e próximo a 80% aos 84 DAS. Já o lab-
lab e a crotalária juncea não apresentaram ade-
quado desempenho atingindo, respectivamente, 
valores máximos de 55% e 30% de cobertura do 
solo, concordando com dados obtidos por 
Alvarenga et al. (1995). 

Os guandus anão e arbóreo comportaram-se 
de forma quadrática, sendo que na última avaliação 
atingiram valores em tomo de 55% de cobertura do  

solo. O comportamento cúbico do feijão-de-porco e 
o quadrático dos guandus anão e arbóreo, podem 
estar associados ao déficit hídrico observado dos 42 
aos 56 DAS, o que resultou numa redução da taxa 
de crescimento destas espécies, indicando que as 
mesmas, provavelmente, apresentam maior 
suscetibilidade a adversidades climáticas. Todavia, 
após os 56 DAS, essas três espécies apresentaram 
destacada capacidade de recuperação com aumen-
to na capacidade de cobertura do solo. 

Para as plantas daninhas, também houve 
interação entre a cobertura do solo e as épocas 
avaliadas (Figura 1c). Observou-se que, nas par-
celas de crotalária, guandu anão e mucuna anã, a 
cobertura do solo proporcionada pelas espécies 
daninhas aumentou linearmente ao longo do perí-
odo de avaliação. A crotalária permitiu maior per-
centagem de cobertura do solo pelas plantas da-
ninhas aos 84 DAS em razão da sua baixa capa-
cidade de cobertura do solo durante o período . A 
mucuna anã proporcionou maior cobertura do solo 
que o guandu anão e crotalária, o que lhe conferiu 
maoir capacidade de competição com as espéci-
es indesejáveis. 
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-Á-- Feijão miúdo Média= 9,53 
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-I- Muçuns anã y= 0,6376 + 0,21454 (r4= 0,79) 

-9-- Mucuna cinza Média= 8,44 ' 

Mucuna preta Média- 10,33 

(c) , 

Figura 1. Número de plantas/m' (a), porcentagem de cobertura do solo pelos adubos verdes (b) e plantas daninhas (c) de nove 
espécies de adubos verdes. Uruguaiana, RS - 2003. 
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Estudando o comportamento agronômico do 
guandu Fávero et al. (2001) constataram que se 
tratava de uma espécie de crescimento lento e de 
baixa competição com as espécies de plantas dani-
nhas em sua fase inicial de crescimento, mas que 
ao longo do ciclo apresentou boa recuperação e 
conseguiu apresentar bom efeito supressivo. Tra-
balhos semelhantes desenvolvidos por Severino & 
Christoffoleti (2001) concluíram que a crotalária 
juncea e o guandu contribuíram, significativamen-
te, na redução da infestação por plantas daninhas, 
comportamento oposto ao observado neste traba-
lho. Para as demais espécies, não ocorreram vari-
ações significativas da cobertura do solo das plan-
tas daninhas no decorrer do tempo. Estes resulta-
dos estão relacionados ao hábito de crescimento e 
à velocidade de cobertura do solo, o que é citado  

em Vallejos et al. (2001). Neste sentido, as espéci-
es herbáceas de crescimento indeterminado e há-
bito trepador, como a mucuna preta, a mucuna cin-
za e o lab-lab, e aquelas de crescimento determi-
nado com grande velocidade de cobertura do solo, 
como o feijão-de-porco e o feijão miúdo, exercem 
maior pressão de abafamento sobre as espécies de 
plantas daninhas, através da maior competição por 
fatores do meio. Estudos de Fávero et al. (2001) 
mostraram que o feijão-de-páreo apresenta um ci-
clo mais curto e menor contribuição de massa seca 
sobre o solo porém, possui considerável efeito 
supressivo sobre as espécies de plantas daninhas, 
sendo mais eficiente que o lab-lab e guandu. 

A produção de fitomassa não diferiu signifi-
cativamente para as espécies de leguminosas 
(Tabela 3). 

Tabela 3. Produção de fitomassa de nove espécies de adubos verdes utilizados para cobertura do solo - FEPAGRO Fronteira 
Oeste, Uruguaiana, RS - 2003. 

ESPÉCIES 

MV (kg/ha') 

PRODUÇÃO DE FITOMASSA 

MS (kg/ha') 

Crotalária juncea 18.160 a• 5.000 a 

Feijão miúdo 18.360 a 2.960 a 

Feijão-de-porco 17.080 a 3.573 a 

Guandu anão 15.840 a 5.333 a 

Guandu arbóreo 17.133 a 5.560 a 

Lab lab 17.480 a 5.000 a 

Mucuna anã 12.880 a 3.233 a 

Mucuna cinza 20.653 a 6.460 a 

Mucuna preta 16.826 a 5.633 a 

Média 17.157 4.750 

CV (%) 33,26 43,17 

• Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5%de probabilidade. 
MV= massa verde MS= massa seca 

A literatura menciona diferentes comporta-
mentos quanto à produção de fitomassa por parte 
dos adubos verdes, com destaque para o feijão-de-
porco, mucuna preta (FAVERO et al., 2001; DE-
POLLI e CHADA, 1989) crotalária juncea 
(FERREIRA & CARVALHO, 1998), guandu 
(ALVARENGA et al., 1995; ALCANTARA et al., 
2000), mucuna anã e lab-lab (SILVA et al. 2002). 

Neste trabalho, a crotalária juncea mostrou valo-
res muito abaixo daqueles encontrados na literatu-
ra. Tal fato pode estar relacionado às fortes chu-
vas ocorridas no período da instalação deste expe-
rimento, que prejudicou tanto a germinação, quan-
to a produção de fitomassa e o efeito supressivo 
sobre as plantas daninhas. 
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Conclusões 

O feijão-de-porco apresentou a maior percen-
tagem de cobertura do solo. 

Crotalária juncea, guandu anão e mucuna anã, 
permitiram aumento na percentagem de cobertura 
do solo das plantas daninhas. 
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